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2 António José Seguro encerrou a Convenção “Um Novo Rumo para Portugal”, 
onde apresentou as propostas constantes no “Contrato de Confiança”

Convenção Novo Rumo 

Seguro 
apresenta 
contrato de 
confiança
Um Governo do PS não aumentará a carga fiscal, 
acabará com a TSU dos pensionistas, revogará os 
cortes retroativos do complemento solidário para 
idosos e não permitirá mais despedimentos na fun-
ção pública. Estes foram os principais compromis-
sos assumidos pelo secretário-geral, António José 
Seguro, no discurso de encerramento da Convenção 
“Um Novo Rumo para Portugal”, ocasião em que 
apresentou as propostas constantes no “Contrato 
de Confiança”, documento que contém as bases 
programáticas de um futuro Executivo socialista.

“Repito: Não aumentarei a 
carga fiscal”, declarou o líder 
do PS, no passado dia 17, pe-
rante cerca de 1500 pessoas, 
admitindo que, para alguns ci-
dadãos, este compromisso po-
derá parecer pouco. “Mas, será 
a primeira vez que um Gover-
no empossado neste século 
não aumentará a carga fiscal 
em Portugal”, afirmou Segu-
ro, sublinhando que “os portu-
gueses estão sobrecarregados 
de impostos”. “Fizemos as con-
tas. Não aumentaremos os im-
postos”, vincou, num período da 
sua intervenção em que desta-
cava 15 dos 80 objetivos políti-
cos constantes no “Contrato de 
Confiança” (ver caixa).
Assumindo a recuperação do 
rendimento dos portugueses 
como primeira meta de um Go-
verno por si liderado, António 
José Seguro comprometeu-se a 
acabar com “a TSU dos pensio-
nistas", eliminando a contribui-
ção de sustentabilidade que se 
aplicará aos reformados a par-
tir de 2015, e os "cortes retroa-
tivos no complemento solidário 
para idosos".Disse também que 
um Governo socialista não fará 
despedimentos na Função Pú-
blica, procedendo, em contra-
partida, a “um acordo de con-

certação estratégica de médio 
prazo” e a um “aumento do sa-
lário mínimo nacional”.
Das medidas constantes no 
“Contrato de Confiança”, o se-
cretário-geral do PS destacou 
o plano de reindustrialização 
(ver caixa), que visa colocar o 
sector secundário “no centro 
da economia” portuguesa.
Ainda no campo do trabalho, 
Seguro reiterou a ideia de ce-
lebrar um pacto para o empre-
go com um caráter de médio 
prazo, juntando trabalhado-
res, empresas, instituições e 
entidades vocacionadas para a 
educação e formação.

Respeitar a Constituição
Na parte final da apresentação 

das suas propostas, o secretá-
rio-geral do PS referiu que to-
das as políticas públicas que 
desenvolver “estarão subor-
dinadas ao crivo da sustenta-
bilidade”. "Faremos uma con-
solidação virtuosa das contas 
públicas de acordo com o de-
sempenho da economia. É nes-
te espírito de rigor e tendo em 
vista aliviar o sacrifício dos 
portugueses que reafirmo, uma 
vez mais, a necessidade de re-
negociarmos as condições da 
dívida pública” declarou, rece-
bendo palmas da plateia.
No seu discurso, António José 
Seguro deixou ainda mais uma 
promessa, caso seja primeiro-
-ministro: “Governaremos no 
respeito pela Constituição da 

República”.“Em situação nor-
mal não seria necessário di-
zê-lo, mas temos um Governo 
que permanentemente afronta 
a Lei Fundamental”, lamentou, 
criticando veementemente o 
Governo por ter “traído” a con-
fiança dos portugueses ao fa-
zer “exatamente o contrário” 
do que prometera.
E, advogou, o voto não pode ser 
encarado como um cheque em 
branco.“O voto vincula os go-
vernos ao cumprimento das 
suas promessas eleitorais”, 
disse, apelando de seguida ao 
voto útil nas eleições euro-
peias, sem deixar de manifes-
tar a sua preocupação com a 
abstenção nas próximas elei-
ções europeias de 25 de maio.

“Sei da desilusão e do desen-
canto de muitos com a polí-
tica, mas é com frontalidade 
que vos digo: A abstenção é 
que deixa tudo na mesma. E a 
pergunta que vos faço é sim-
ples: Querem que tudo fique 
na mesma em Portugal e na 
Europa?”, questionou o líder 
socialista.
Neste contexto, Seguro ape-
lou à concentração de votos na 
“mudança responsável que só 
o PS pode protagonizar”. “Só 
o PS pode derrotar o Governo 
e a política de empobrecimen-
to e de sofrimento”, crescendo 
tanto à sua esquerda como à 
sua direita, e estabelecer uma 
nova agenda para uma nova 
Europa, concluiu. ^ M.R.

PLANO DE REINDUSTRIALIZAÇÃO 4.0

O Plano de Reindustrialização 4.0 será a alavanca central 
para outra política económica, uma economia diferente, 
que sobe na cadeia de valor, que gera emprego qualificado, 
aposta em salários industriais médios elevados, sem dei-
xar ninguém para trás, num país mais próspero, com mais 
oportunidades para todos. Mas é também um instrumento 
fundamental para que as exportações atinjam 50% do PIB 
até 2020 

10.000
Foi o número de pessoas 
envolvidas desde janeiro 
nas 34 conferências na-
cionais e dezenas de ou-
tras iniciativas e grupos 
de trabalho inseridos na 
Convenção “Um Novo 
Rumo para Portugal”

500
Foi o número de propostas 
que chegaram ao site “Um 
Novo Rumo para Portugal” 
e que, tal como as conclu-
sões de cada conferência, 
são contributos para o Con-
trato de Confiança agora 
apresentado
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É preciso uma mudança em Portugal e na 
Europa. E o voto a 25 de maio é o primeiro 
passo para que essa mudança comece a 
acontecer. Por isso esta é a altura de nos 
juntarmos todos. E de mobilizarmos todos 
para o voto no PS!

A s eleições de 25 de maio assumem uma importância cru-
cial para se conseguir uma maioria da esquerda democrá-
tica em Portugal e na Europa, que consolide uma grande 

mudança rumo ao progresso. 
E só o PS está em condições de ser esse agente de mudança e de 
alternativa credível à direita que governa o nosso país há três anos 
e que detém a maioria no Parlamento Europeu.
A derrota do Governo tem de ser clara e só o PS, como nenhum ou-
tro partido, está em condições de infligir essa derrota à coligação 
“Aliança Portugal” formada pelo PSD e CDS.
Neste dia cada um de nós vai ter o poder de mudar, de dizer o que 
sente e mostrar de forma inequívoca que quer esperança para o 
nosso futuro coletivo e definição de novas prioridades para o nos-
so país.
O dia 25 de maio vai ser o dia de arranque de um novo ciclo de mu-
dança. Mas, para isso, é preciso derrotar a indiferença e o descrédi-
to que largas franjas da população sentem face às políticas de em-
pobrecimento, de cortes cegos e de enganos que foram a imagem 
de marca deste Governo.
A abstenção nas eleições de 25 de maio favorece a direita. Por isso, 
é preciso uma forte mobilização de todos, militantes e simpatizan-
tes socialistas, para apelar a todos os portugueses que não se re-
veem nesta política de empobrecimento a votar no nosso projeto e 
nos nossos candidatos. 
É preciso uma mudança em Portugal e na Europa. E o voto a 25 de 
maio é o primeiro passo para que essa mudança comece a aconte-
cer. Por isso esta é a altura de nos juntarmos todos. E de mobilizar-
mos todos para o voto no PS! ^

editorial 

A MUDANÇA ESTÁ 

NO VOTO

Marcos Sá
 marcos.sa.1213   @marcossa5

CONTRATO DE CONFIANÇA
15 COMPROMISSOS
1	 Acabar com a TSU dos pensionistas

	E sta contribuição de Sustentabilidade criada pelo atual Governo não é mais do que 
um corte retroativo nas pensões de milhares de portugueses

2	 Revogar os cortes no Complemento Solidário de Idosos
	 Os cortes chegaram mesmo aos idosos mais pobres. Ao contrário do que apregoa, o 

Governo cortou o Complemento Solidário para Idosos a 33 mil portugueses

3	 Não despedir na Função Pública
	N ão haverá despedimentos de funcionários públicos e iniciaremos a trajetória de re-

cuperação dos rendimentos em função da evolução da economia do país

4	 Lutar contra a fraude e a evasão fiscal 
	S erá lançado um programa de luta contra a fraude e evasão fiscal, por forma a redu-

zir, até eliminar, a sobretaxa do IRS

5	 Estabelecer um acordo de concertação estratégica
	 Um acordo com uma estratégia para o crescimento, aumentando a competitividade 

das empresas e que progressivamente, de acordo com a economia do país, recupere 
os rendimentos dos trabalhadores e das famílias

6	 Apresentar um plano de reindustrialização do país
	 Uma estratégia nacional que volte a colocar a indústria no centro da nossa economia

7	 Criar uma estação oceânica internacional nos Açores
	 Fazer nascer nos Açores o novo polo agregador do conhecimento, da investigação, da 

exploração sustentada dos recursos do mar

8	 Celebrar um pacto para o emprego
	C elebrar um pacto para o emprego com todos os trabalhadores, instituições de edu-

cação-formação, associações profissionais e organismos públicos, por forma a pro-
mover investimento, formação e criação de emprego, com vista a valorizar os nossos 
trabalhadores

9	 Não aumentar a carga fiscal
	 Os portugueses estão sobrecarregados de impostos. Não será aumentada a carga 

fiscal

10	 Separar o público e o privado no Serviço Nacional de Saúde
	 Aproveitar a capacidade instalada no SNS, separar com clareza o que é público do 
que é privado, prestando melhores serviços de saúde e serviços de proximidade, 
alargar a rede de cuidados continuados, com enfoque no apoio domiciliário 

11	 Reduzir para metade a taxa de abandono na escolaridade obrigatória
	E xecução de políticas durante uma legislatura que reduzam para metade o abando-
no escolar precoce

12	 Recusar o plafonamento das contribuições para a Segurança Social
	E sta é a melhor garantia de que há uma justa repartição de sacrifícios e de benefícios

13	 Procurar que, no quadro do Tratado Orçamental, o país chegue a um saldo 
estrutural de 0,5% do PIB

	 Todas as políticas públicas serão subordinadas ao crivo da sustentabilidade. Finan-
ças públicas sãs constituem uma condição da nossa liberdade e da nossa soberania

14	 Promover a reforma do Estado
	 Introduzir coerência, clareza nos diferentes níveis do Estado: nacional, regional e lo-
cal, onde cada um sabe o que faz, sem duplicações, nem conflitos de competências

15	 Lutar por uma nova agenda para a Europa
	 Uma nova agenda de convergência económica e social, com prioridade ao emprego, 

através de uma coordenação das políticas económicas e sociais dos países do euro
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Unidos por convicções, por ideais e pela mudança, foram muitos os 

oradores  das mais diversas áreas da vida política, económica, social e académica, 
que intervieram na Convenção “Um Novo Rumo para Portugal”

1. “Portugal precisa de um novo contrato de 
confiança para impulsionar a mudança, mas a 
Europa também precisa de um novo pacto europeu. 
Nenhum país, nenhuma pessoa, pode ter sucesso se 
os parceiros do lado não tiverem oportunidades de 
sucesso”
Maria João Rodrigues
Professora catedrática e candidata do PS

2. “Viajei por todo o país e encontrei pessoas 
dispostas a participar, a trazer ideias novas. 
Encontrei uma força e uma esperança muito grande 
em muitas pessoas. Isso deu-me certeza de que 
Portugal precisa de um novo rumo”
Manuel Caldeira Cabral
Economista e professor universitário

3. “Só o PS está em condições de protagonizar a 
mudança política que Portugal e a Europa precisam. 
Estas eleições europeias que agora vamos disputar 
são a primeira oportunidade que os portugueses têm 
de acelerar essa mudança na Europa e em Portugal” 
Marcos Perestrello
Presidente da Federação da Área Urbana de Lisboa.

4. “A lista que o Partido Socialista apresenta 
é reconhecida pela grande qualidade e a grande 
competência. Tem personalidades que nos dão a 
garantia absoluta de uma postura responsável. 
Se não estivermos presentes nas instituições 
europeias não conseguiremos fazer infletir a 
política europeia nem criar as alianças necessárias 
para mudar” 
Seixas da Costa
Diplomata

5. “Precisamos de um projeto que seja mais 
solidário, mais humanista, mais atento áquilo que os 
portugueses necessitam e querem. Esta Convenção 
fala também da credibilidade de propósitos e de 
objetivos. Essa credibilidade ganhou-se no debate 
franco e aberto com milhares de portugueses”
Vasco Cordeiro
Presidente do Governo Regional dos Açores

6. “Não há mais uma divisão estanque entre 
a política europeia e nacional. O que for o nosso 
projeto para a Europa é também o nosso projeto 
para Portugal. O sucesso de um está dependente do 
sucesso do outro.” 
António Vitorino
Mandatário nacional às eleições europeias

7. “Na União Europeia somos sócios e cada 
um tem de defender os seus interesses. Cabe 
a Portugal defender os seus interesses e os 
interesses dos portugueses. Temos de saber o 
que queremos da zona euro e temos também uma 
escolha a fazer sobre a nossa visão do futuro de 
Portugal na Europa” 
António Costa 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa

8.“A perspetiva social deste Governo é 
limitar o Estado ao mínimo. Um Estado que apenas 
garante os mínimos de sobrevivência para os mais 
pobres. Isso não é o que está na Constituição.”
Jorge Novais
Constitucionalista e professor universitário 

9. “Temos um país que vive numa crise de 
regime político. A desconfiança em relação ao 
sistema democrático nunca atingiu níveis tão 
negativos. Temos de perceber que as oportunidades 
para a democracia podem um dia terminar. 
Não podemos voltar acriar expetativas que não 
possamos cumprir. A política do Partido Socialista 
nestes três anos consubstanciou uma promessa: O 
Partido Socialista não fará igual. Estaremos contra 
a austeridade”
Eduardo Ferro Rodrigues
Vice-presidente da AR e ex-secretário-geral do PS 

10. “Não podia haver nome mais adequado 
para a Convenção. É isso que a situação exige: um 
novo rumo. É mesmo preciso um novo rumo para 
Portugal e para a Europa. É preciso uma estratégia 
política para derrotar a crise e é preciso pôr em 
prática uma estratégia nacional e europeia para dar 
a volta a este mau momento”
Manuel Machado
Presidente da Câmara Municipal de Coimbra e da 
ANMP 

11. “É preciso questionar as ortodoxias 
neoliberais que falharam. Chegou a altura de 
redefinir uma agenda europeia de mudança, que 
coloque todos os países na senda do crescimento. 
Nada nos fará vacilar na luta por uma Europa nova 
e um novo rumo para Portugal”
Jorge Sampaio
Antigo Presidente da República e ex-secretário-geral do PS

12. “Temos uma degradação como nunca 
se viu no Serviço Nacional de Saúde. O Partido 
Socialista tem responsabilidade pelos melhores 
momentos do SNS, não só com António Arnaut, mas 
também com Maria de Belém Roseira, Correia de 
Campos e Ana Jorge. O SNS tem de ser devolvido 
as pessoas. Precisamos de um novo rumo para a 
saúde.” 
Adalberto Campos Fernandes
Médico e gestor hospitalar

13. “Precisamos de travar este rapaz 
[Pedro Passos Coelho], de o travar a fundo com 
urgência e determinação. Vivemos um momento 
histórico desde 1974. Portugal nunca tinha 
conhecido um governo tão agressivo e tão selvagem 
que ataca todas as conquistas" 
Joana Amaral Dias
Psicóloga e ex-dirigente do Bloco de Esquerda

14. “A riqueza da Europa está na diversidade 
das suas nações e das suas culturas. Não se pode 

construir a Europa sem as suas nações ou contra 
elas. A Europa tem de ter em conta a especificidade 
dos seus países” 
Manuel Alegre
Poeta, ex-vice-presidente da AR

15. “O balanço de três anos de política de 
austeridade é hoje claro: o aumento da exclusão 
social e da pobreza e o acentuar das desigualdades. 
O Estado não se pode desresponsabilizar do 
combate à pobreza e à exclusão social. A 
erradicação da pobreza exige um novo contrato 
social.” 
Carlos Farinha Rodrigues
Professor universitário

16. "O novo rumo para a mudança é 
seguramente uma urgência, uma esperança, uma 
grande necessidade. É urgente a mudança.” 
Alberto Martins
Presidente do GP/PS

17. “Olhando para estes três anos, 
vislumbramos uma ausência absoluta de uma 
visão para o desenvolvimento e um ataque sem 
precedentes aos poderes locais e regionais. Este 
governo não sabe o que está a fazer em termos de 
reforma da administração do Estado.”
José Luís Carneiro
Presidente da ANA/PS

18. “Temos propostas concretas para 
a Europa. Queremos uma visão da Europa como 
sujeito político fortemente interveniente no mundo. 
Uma Europa empenhada em projetar no mundo o 
melhor de si própria. É possível outra Europa que 
saiba recuperar os seus princípios fundadores, que 
não aceita esta divisão entre ricos e pobres”
Francisco Assis
Cabeça de lista do PS às eleições europeias

19. “Estou aqui porque tenho memória 
e porque quero que Portugal tenha futuro. Sem 
esperança no futuro dos nossos jovens não 
vamos conseguir que o país possa sobreviver. O 
investimento no ensino superior continua numa fase 
muito atrasada. É fundamental que os programas 
europeus possam continuar a canalizar verbas para 
Portugal”
António Rendas
Presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas e reitor da Universidade 
Nova de Lisboa 

19. “O rolo compressor da austeridade 
já demonstrou que, para além da impiedade, 
tem capacidade destruidora e promove as 
desigualdades. Estamos aqui hoje para afirmar bem 
alto que não queremos ir por aí e que somos donos e 
senhores de nós próprios.”
Maria de Belém
Presidente do PS

INTERVENÇÕES
UNIDOS PELOS IDEAIS 

E PELA MUDANÇA

J.C.C.B.
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Jorge Sampaio  “Precisamos de um 
pensamento político profundo, informação 

atualizada, debate democrático sério, sentido 
ético exigente e visão política renovada. Não há 
vida em sociedade sem política, mas a política 

esvaziada de cidadãos autodestrói-se e só pode 
causar miséria. Não podemos dispensar nem a 

cidadania nem a democracia.” 

11

20
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Carlos Zorrinho está em terceiro lugar na lista 

do Partido Socialista ao Parlamento Europeu

Entrevista a Carlos Zorrinho

“Estamos mais 
preparados 
para governar 
Portugal”
Terceiro na lista do PS ao Parlamento Europeu, e coordena-
dor do LIPP, Carlos Zorrinho diz que o PS, quando chegar ao 
Governo, tem que reformar o Estado, o que implicará “algu-
mas ruturas” com os atuais modelos. Isso significa, como 
garante, caminhos mais eficientes e eficazes para garantir 
as funções do Estado num quadro de justiça e igualdade de 
acesso. Rui Solano de Almeida

Pode dizer-se que a Con-
venção Novo Rumo para 
Portugal visa a contribui-
ção do PS contra o recuo 
civilizacional das políticas 
do atual Governo?
Sim. Visam a contribuição do 
PS, mas também a mobiliza-
ção da sociedade civil con-
tra as políticas de empobre-
cimento e pela preparação de 
uma alternativa forte e con-
sistente. Em articulação com 
o Laboratório de Ideias e Pro-
postas para Portugal (LIPP) 
realizámos mais de 30 confe-
rências nacionais e 18 confe-
rências regionais. Abordámos 
os temas determinantes para 
que Portugal possa voltar ao 
crescimento e ao emprego. 
Estamos cada vez mais prepa-
rados para governar Portugal 
num quadro europeu de gran-
de complexidade e esperança.

Que políticas públicas 
pode o país esperar des-
tes encontros nacionais do 
Novo Rumo para Portugal?
A Convenção Novo Rumo ar-
rancou a partir de uma de-
claração subscrita por 5000 
pessoas. O trabalho coleti-

vo permitiu-nos chegar a um 
contrato de confiança com 
cinco prioridades e múltiplos 
compromissos. Juntos, cons-
truímos as bases do novo 
programa de governo com 
que vamos ganhar as próxi-
mas legislativas e recolocar 
Portugal numa trajetória de 
desenvolvimento.
  
Nestes encontros vários 
participantes têm defendi-
do ruturas pensadas, por 
exemplo com alguns privi-
légios existentes na socie-
dade portuguesa. Pensa 
que essas ruturas devem 
ser também estendidas às 
funções do Estado?
O atual Governo não fez ne-
nhuma reforma do Estado. 
Limitou-se a fazer cortes em 
despesas que estavam mais a 
jeito e em direitos cujos titu-
lares estavam mais indefesos. 
O PS tem consciência que, no 
seu Governo, tem que refor-
mar o Estado e isso implica-
rá algumas ruturas com mo-
delos de funcionamento e de 
organização, para implantar 
formas mais eficientes e efi-
cazes de garantir as funções 

do Estado, num quadro de jus-
tiça e igualdade de acesso.

Em que medida as propos-
tas apresentadas nas diver-
sas conferências nacionais 
contam para a elaboração 
do Contrato de Confiança 
agora anunciado?
Foram determinantes. As 
mais de duas centenas de pro-
postas concretas extraídas 
dessas iniciativas foram mui-
to inspiradoras para o Contra-
to de Confiança e, sobretudo, 
desenvolveram uma platafor-
ma participativa que quere-
mos alargar, para que a um 
contrato de confiança possa-
mos somar uma democracia 
de confiança geradora duma 
alternativa forte e alargada 
ao atual Governo. 

Que contributos podem os 
portugueses esperar dos 
eleitos do PS no Parlamento 
Europeu que sejam capazes 
de romper com esta política 
de austeridade radical?
Temos uma lista paritária e de 
grande qualidade. Concorre-
mos com base em programas 
ambiciosos de transformação, 
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“A Convenção Novo Rumo 
arrancou com uma declaração 
subscrita por 5000 pessoas. 
Juntos construímos as bases do 
novo programa de Governo com 
que vamos ganhar as próximas 
legislativas”

“O atual Governo não fez nenhuma 
reforma do Estado. Limitou-se a fazer 
cortes em despesas que estavam mais 
a jeito e em direitos cujos titulares 
estavam mais indefesos”

“Temos uma lista paritária e de grande 
qualidade. Queremos uma Europa 
inteligente, verde e inclusiva. Uma 
Europa das pessoas e não dos bancos 
e dos especuladores financeiros”

como são o manifesto do Par-
tido Socialista Europeu (PES) 
e o nosso manifesto de candi-
datura. Daremos voz a Portu-
gal na Europa, defendendo o 
interesse nacional no quadro 
mais vasto do interesse eu-
ropeu. Queremos uma Europa 
inteligente, verde e inclusiva. 
Uma Europa das pessoas e não 
uma Europa dos bancos e dos 
especuladores financeiros.

O PS tem vindo a reclamar 
por uma Europa que volte 
aos seus valores originais. 
Isto significa o quê?
Significa dar prioridade aos 
valores fundadores. Aos prin-
cípios humanistas. À procu-
ra constante da paz. À soli-
dariedade e à cooperação na 
gestão dos ciclos políticos e 
económicos.

O Tratado Orçamental que 
Portugal subscreveu não 
representa um garrote às 
políticas de crescimento 
económico?
Isso só acontecerá se preva-
lecer uma visão contabilística 
da aplicação do Tratado Or-
çamental. Com apostas for-

tes na economia e na qualifi-
cação, o equilíbrio das contas 
públicas é saudável. Só não é 
se for conseguido à conta do 
empobrecimento, da asfixia 
da economia e da captura dos 
Estados pelos interesses ime-
diatos dos credores.

Martin Schulz defende que 
a luta contra o desempre-
go, especialmente jovem, 
tem de ser a principal prio-
ridade para os socialistas 
europeus. Concorda?
Concordo. Uma luta que não 
se vence criando falsos em-
pregos, mas antes dando aos 
jovens todas as condições 
para criarem valor e se inse-
rirem nas dinâmicas econó-
micas e sociais da sociedade 
moderna. Todos são necessá-
rios para recolocar Portugal 
e a Europa na rota da afirma-
ção como potência exemplar 
e referência de uma globali-
zação humanistas. Os jovens 
em particular têm que sentir 
o projeto europeu como seu. 
Como um espaço de realiza-
ção pessoal e não como um 
território de punição e pesa-
delo. ^



8 O cabeça de lista do PS ao PE não tem dúvida 
que os portugueses estão cansados deste Governo

O líder socialista, Antó-
nio José Seguro, lembra que 
“quantos mais votos o PS obti-
ver, maior será a derrota do Go-
verno”, reafirmando que só o PS 
está em condições de travar a 
atual política de cortes cegos e 
de austeridade de engano. Ne-
nhum outro partido “está em 
condições de infligir uma derro-
ta à direita” sustenta, apelan-
do aos defensores do Estado 
Social, na saúde, na segurança 
social e na educação a votarem 
PS, lembrando que estas elei-
ções “não têm a ver com os po-
líticos, mas com o país”.
Seguro apela ainda ao voto con-
tra a abstenção, realçando que 
em democracia “cada um tem 
o poder de mudar”. Não hesita, 
por isso, em afirmar que a to-
dos os que consideram que Por-
tugal está agora melhor do que 
há três anos só lhes resta um 
caminho, que é votar nos par-
tidos do Governo. Mas, aos que 
consideram que o país está pior 
e os portugueses mais pobres, 
então “só têm uma possibili-

dade para derrotar o Governo”, 
que é votar no PS, o “único par-
tido que pode derrotar a coliga-
ção de direita”.
Garante que, para além do de-
semprego, sobretudo o desem-
prego jovem, que merecerá por 
parte do PS, em Portugal e na 
Europa, “uma especial aten-
ção”, existem outras priorida-
des como a disciplina orçamen-
tal “que deve ser combinada 
com investimento estratégi-
co no crescimento, na investi-
gação e no desenvolvimento 
económico”.
Francisco Assis acusa o Go-
verno de ser o “mais extremis-
ta desde o 25 de abril de 1974”, 
estando por isso a pôr em cau-
sa o “tradicional consenso so-
cial”. Defende que a alternativa 
deve basear-se num caminho 
“exequível” dentro da União 
Económica e Monetária, reco-
mendando “pudor” aos candi-
datos da direita a pararem com 
as “mensagens de euforia” com 
a saída da troika.
O cabeça de lista do PS ao PE 

não tem dúvida que os portu-
gueses estão “cansados deste 
Governo” que “já está a mais”, 
uma perplexidade que se justi-
fica porque “já ninguém acre-
dita na palavra dos principais 
membros deste Governo”.

Só o voto no PS 
derrota a direita
O caminho que Assis defende 
para combater esta desconfian-
ça “é falar verdade aos portu-
gueses”, não iludindo os proble-
mas com que o país se depara, 
propondo alternativas e solu-

ções e mostrando-se disponível 
para compromissos em torno de 
alterações profundas, “como o 
PS sempre se mostrou”.
O cabeça de lista do PS às eu-
ropeias lamentou a queda de 
0,7% do PIB no primeiro tri-
mestre face aos três meses 
anteriores, dados entretanto 
divulgados pelo Instituto Na-
cional de Estatística (INE), de-
monstrando assim, como sa-
lienta, que a tão apregoada 
recuperação económica “não 
mostra nenhuma consistência”. 
O número um do PS às euro-

peias diz-se ainda preocupa-
do com a possível elevada abs-
tenção no sufrágio de 25 de 
maio, afirmando que o PS tem 
a “responsabilidade histórica” 
de devolver a confiança aos 
portugueses.
Assis acusa a direita de que-
rer voltar aos tempos de pobre-
za e das desigualdades, subli-
nhando que, para o PS, um dos 
mais graves erros deste Gover-
no consistiu na demonização de 
tudo o que é público. Uma de-
monização, como realça, que 
vai do ataque feroz aos funcio-
nários públicos, passando pelos 
pensionistas até à desvaloriza-
ção de qualquer política séria 
de infraestruturas públicas do 
país, uma postura que tem con-
tribuído indubitavelmente para 
o “acelerado empobrecimen-
to de Portugal nestes últimos 
três anos”. Ao invés, garante, o 
PS defende que o investimen-
to público é bom porque “está 
ao serviço da sociedade e aju-
da a estimular o investimento 
privado”. ^ R.S.A.

Seguro apela ao voto no PS
António José Seguro e o cabeça de lista ao Parlamento Europeu (PE), Francisco Assis, têm vindo a enfatizar nesta 
campanha eleitoral a importância das eleições de 25 de maio para mudar a Europa e o Governo português.

antónio josé seguro 

“Chega de 
austeridade, de 
cortes cegos e de 
sacrifícios sem 
limites e sem 
resultados”

francisco assis

“Este Governo é o 
mais extremista 
desde o 25 de abril 
de 1974”
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10 Martin Schulz é o atual presidente do Parlamento Europeu 
e candidato do PSE à presidência da Comissão Europeia

Martin Schulz em Portugal

Luta contra desemprego 
deve ser a maior 
prioridade da Europa
O candidato do Partido Socialista Europeu (PSE) à Comissão Europeia, Martin 
Schulz, voltou a Portugal para um périplo de visitas e encontros pelo país,duran-
te o qual apelou ao voto no próximo dia 25, ao investimento nas PME’s e deixou 
um repto extensivo a todos os europeus: lutar contra o desemprego.

Seguro e Shulz em sintonia Investir nas PME é crucial 
para EuropaNuma declaração con-

junta aos jornalistas, An-
tónio José Seguro des-
tacou o conhecimento 
que Martin Schulz tem 
acerca da Europa e de 
Portugal.
"E é por isso que apoia-
mos a candidatura e por-
que conhece os proble-
mas e as potencialidades 
do nosso país", disse Se-
guro, acrescentando que 
o "candidato tem as prio-
ridades bem definidas": 
criação de emprego, so-
bretudo para os mais 
jovens.
"Martim Schulz é um ho-
mem inconformado, um 
europeu que não se resig-
na, tem uma capacidade 
enorme de transformar, 
e a Europa precisa de ser 
transformada".
António José Seguro de-
fende que é preciso "cor-
rigir os desequilíbrios da 

zona euro", ter um Ban-
co Central Europeu "com 
todas as competências 
de bancos centrais, in-
cluindo a capacidade de 
emprestar dinheiro aos 
Estados", e encontrar 
"soluções comuns para 
problemas comuns".
O líder socialista voltou 
a referir a mutualização 
da dívida, a necessidade 
de consolidação fiscal e 
de uma economia mais 
dinâmica.
Schulz e Seguro estão de 
acordo quanto aos pon-
tos-chave para o cresci-
mento e mudança na Eu-
ropa e em Portugal. Por 
isso mesmo foi apresen-
tado pelos partidos so-
cialistas da Europa em 
Março "um manifesto, 
onde o instrumento da 
mutualização está con-
cretizado", declarou o lí-
der socialista.

Refere, no entanto, que 
"será intransigente na 
defesa do que for melhor 
para os portugueses" 
ainda que isso traga di-
vergências no seio da fa-
mília socialista europeia.
Martin Schulz agradeceu 
o "apoio permanente dos 
amigos portugueses" e 
referiu que a Europa tem 
que "combinar disciplina 
orçamental com apoio ao 
investimento", sobretudo 
investir na economia real, 
por contraponto aos mer-
cados especulativos.
Defendeu ainda a neces-
sidade de regulamentar 
a fuga fiscal da Europa, 
e que as empresas pa-
guem impostos nos mer-
cados onde operam, e 
lembrou que há um "ou-
tro lado da Europa", com 
pobreza e onde a justiça 
social nem sempre é as-
segurada. ^

Num jantar com empre-
sários, sindicalistas e 
académicos, no Porto, o 
atual presidente do Par-
lamento Europeu avi-
sou que "chegou o tem-
po de as políticas terem 
o controlo dos mercados 
e não o contrário". Mar-
tin Schulz teceu duras 
críticas à política econó-
mica que tem sido segui-
da na Europa e adiantou 
algumas das suas prio-
ridades caso seja eleito 
presidente da Comissão 
Europeia.
Salientou a urgência 
do aprofundamento da 
União Económica e Mo-
netária e sustentou que 
a Europa deve criar um 
instrumento que impe-
ça os Estados de colap-
sar. “A crise mostrou que 
é hora de completar a 

zona euro”, afirmou, as-
segurandos ainda que 
outra das suas principais 
prioridades será o apoio 
às PME.
“Se for presidente da Co-
missão Europeia vou de-
fender a criação de um 
programa de apoio a Pe-
quenas e Médias Empre-
sas”, assegurou, acres-
centando que “investir 
na próxima geração e 
nas PME é a chave para 
encontrar uma solução 
para a Europa”.
Sobre a situação de Por-
tugal, Martin Schulz dis-
se ter o maior respeito 
pelos portugueses e la-
mentou que “uma ge-
ração que não causou a 
crise tenha de a pagar” 
e que “milhares de jo-
vens tenham feito a es-
colha difícil de abando-

nar famílias e amigos 
porque não veem futuro 
em casa”.
O cabeça de lista do PS 
ao Parlamento Europeu 
Francisco Assis alertou 
para a necessidade de 
uma rutura em Portugal 
e na Europa. Neste jantar 
no Porto, Assis elogiou 
Martin Schulz e descre-
veu-o como "um grande 
amigo de Portugal".
"É um homem da esquer-
da democrática europeia 
e profundo conhecedor 
de todos os tema da Eu-
ropa", afirmou, acres-
centa que é "alguém 
que representa uma ou-
tra visão possível para a 
Europa".
Para Francisco Assis, no 
dia 25 de maio vai surgir 
uma nova esperança em 
Portugal e na Europa. ^

Martin Schulz elogiou o po-
tencial de Portugal e lembrou 
a coragem dos portugueses, 
numa alusão à época dos Des-
cobrimentos. E aproveitou a vi-
sita para lançar um repto a to-
dos os europeus: "A luta contra o 
desemprego tem de ser a maior 
prioridade na Europa”.
O atual presidente do Parlamen-
to Europeu explicou a sua visão 
para a Europa: “A União preci-
sa de igualdade, respeito mútuo 
e luta contra a evasão fiscal, 
bem como de crescimento sus-
tentável através de discipli-
na orçamental e investimento 
estratégico.”
Schulz contou uma história pes-

soal para demonstrar a sua grati-
dão e admiração pelos portugue-
ses. “Quando fui eleito presidente 
pude escolher uma peça de deco-
ração para o meu gabinete. Es-
colhi um modelo da caravela de 
Bartolomeu Dias porque os ma-
rinheiros portugueses foram pes-
soas excecionais, muito corajosas 
e curiosas para conhecer o novo 
mundo”, afirmou.
A viagem de Schulz começou 
com uma visita às instalações 
da Siemens, em Alfragide, com 
António José Seguro, Francisco 
Assis, e vários candidatos socia-
listas a eurodeputados, reunin-
do-se com o Conselho de Ad-
ministração da empresa, que 

recentemente inaugurou um 
Centro de Competências.
Durante a manhã, o candidato do 
PSE visitou ainda a Cáritas Dio-
cesana de Setúbal, onde con-
versou com crianças, idosos e 
desempregados. Na instituição, 
Martin Schulz conheceu o proje-
to CAV - Centro de Apoio à Vida, 
que dá apoio a jovens mães e ga-
rantiu que a União Europeia tem 
programas que apoiam finan-
ceiramente este tipo de proje-
tos. “Temos de honrar a Cáritas 
e apoiá-la”, salientou, deixando 
uma garantia: “Se for presidente 
da Comissão Europeia vou lutar 
por todos os europeus sem exce-
ção”, assegurou.

Schulz percorreu ainda várias 
ruas da baixa de Lisboa e apro-
veitou para visitar alguns locais 
emblemáticos da capital. A tar-
de de 6 de maio contou com uma 
paragem no café "A Brasileira", 
onde recebeu, do grupo de ati-
vistas Knock the Vote, uma sar-
dinha de pano com as bandeiras 
de Portugal e da União Europeia.
Acompanhado pelo secretário-
-geral do Partido Socialista, pelo 
presidente da Câmara Munici-
pal de Lisboa, por dezenas de 
apoiantes e por vários candida-
tos do Partido Socialista às elei-
ções de 25 de maio, a descida 
do Chiado prosseguiu com uma 
visita à Livraria Bertrand, onde 

Schulz conversou com o can-
didato socialista Eduardo Lou-
renço. Depois visitou também a 
Start Up Lisboa, um centro que 
reúne empreendedores e pri-
ma pela criatividade e inovação. 
“Este é um exemplo que a Eu-
ropa deve seguir. Precisamos de 
uma mudança de mentalidade e 
de investir nas Pequenas e Mé-
dias Empresas”, salientou.
A ação em Lisboa terminou com 
uma visita à Fundação José Sa-
ramago, onde Martin Schulz elo-
giou a coleção e contou histórias 
sobre a sua relação com algu-
mas das personalidades que se 
cruzaram com o escritor portu-
guês. ^  MR
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Apoio à vítima

Mulheres Socialistas contra 
políticas de retrocesso

“As opções políticas de uns 
poucos podem conduzir um 
povo não à felicidade e pros-
peridade, como seria sua obri-
gação, mas a um povo opri-
mido, pobre e escravo. Pode 
tornar um povo inteiro num 
amontoado de vítimas”, aler-
tou a secretária nacional das 
Mulheres Socialistas, Isaura 
Martinho, num debate sobre a 
diretiva comunitária de apoio 
à vítima promovido pela APAV 
– Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima.
Isaura Martinho sublinhou 
que, na política nacional, “é 
urgente um olhar atento e crí-
tico no retrocesso que mui-
tas das políticas aplicadas es-

tão a ter na vida das pessoas, 
principalmente nas que se en-
contram na condição de ví-
tima”, uma vez que “em Por-
tugal encerram-se tribunais, 
esquadras de polícia, servi-
ços de saúde e sociais”. A di-
rigente das Mulheres Socia-
listas defendeu que “o Estado 
não pode mais negligenciar 
os seus deveres para com os 
seus cidadãos, especialmen-
te para com aqueles que mais 
precisam”. 
Face à atual política de in-
sensibilidade social e cor-
tes cegos do Governo, Isau-
ra Martinho perguntou: “Se o 
problema são os custos (hoje 
é apenas isso que conta), não 

fica mais caro ao Estado man-
ter uma pessoa constante-
mente de baixa psicológica, 
do que prestar apoio efetivo 
à vítima quando ela necessi-
ta dele?”.
Na sua intervenção, a secre-
tária nacional das Mulheres 
Socialistas salientou ainda 
que “a defesa do cidadão e a 
luta constante por uma so-
ciedade mais justa estão ins-
critas na génese do Partido 
Socialista”, reiterando a dis-
ponibilidade para “um diálogo 
permanente com a APAV e to-
das as organizações que ze-
lem pelos direitos humanos e 
pelo bem-estar da nossa so-
ciedade”. ^ J. C. C. B. 

O dia 25 de maio está à por-
ta. Não podemos ficar em casa. 
É um dever cívico votar. E nós, 
mulheres, sabemos que a per-
centagem de abstenção nas 
eleições europeias é grande. 
Por isso, unidas, uma vez mais, 
e, mais do que nunca, temos de 
apelar para que, em massa, to-
das exerçam o seu direito de 
voto. Tudo faremos para que a 
voz das portuguesas seja ou-
vida não só em Portugal mas 
também no Parlamento Euro-
peu (PE).
Não esqueçamos que o direito 
de voto nas mulheres reaviva 
a luta pela igualdade de direi-
tos entre os sexos e a conquis-
ta do direito à participação ati-
va da mulher na esfera política, 
que cada vez mais vem ganhan-
do corpo. 
Por isso, não deixemos em vão 
todas estas batalhas até hoje 
conseguidas. Enquanto mulher, 
enquanto líder de um Departa-
mento do qual muito me orgu-
lho em fazer parte e enquanto 
também candidata ao Parla-
mento Europeu, apelo para que 

todas as mulheres saiam de 
casa no dia 25 de maio e votem. 
E votar PS é sem dúvida a me-
lhor opção. 
Só o Partido Socialista nos 
apresenta a alternativa. Este é 
o momento de darmos um Novo 
Rumo a Portugal e à Europa. 
Este é o momento de exigirmos 
a Mudança! Queremos mudar a 
Europa, para começarmos tam-
bém a mudar em Portugal. Mas 
esta Mudança só será possível 
se cada uma de nós convencer-
mos os nossos familiares e ami-
gos a votar PS nestas eleições 
para o Parlamento Europeu. 
Só o voto no PS fará a dife-
rença na Europa, tal como só 
o voto no PS fará a diferença 
em Portugal. E nós, socialistas, 
apresentamos uma lista muito 
forte, capaz de dar resposta a 
muitos dos problemas. 
Temos uma lista bastante só-
lida e preparada para defender 
Portugal na Europa. Uma lista 
nunca antes vista na história da 
democracia portuguesa. Uma 
lista totalmente paritária. Uma 
lista composta pelo mesmo nú-

mero de homens e mulheres, o 
que demonstra claramente os 
nossos valores de igualdade. 
Precisamos de um compromis-
so vinculativo para acabar com 
o fosso salarial e as diferenças 
de pensões entre homens e mu-
lheres. Defendemos os valores 
da igualdade e da não-discri-
minação entre mulheres e ho-
mens no momento de partilhar 
o trabalho, o poder, o tempo e a 
divisão de tarefas, tanto na es-
fera pública, como na privada.
É nossa premissa conciliar a 
vida profissional e familiar, o 
que significa promover maior 
equilíbrio e não sacrifício. As-
sim, é imperativo que marque-
mos a diferença no PE para 
poder dar força aos valores 
e propostas que defendemos 
para Portugal. 
Só o voto no PS pode contri-
buir para mudar a Europa, der-
rotar os partidos do Governo e 
dar um novo rumo ao projeto 
europeu. 
Nós, mulheres, temos também 
o poder de Mudar! 
* Presidente do DNMS e candidata ao PE

Vamos decidir entre um modelo europeu, 
fiel à sua matriz humanista, e aquele que 
a direita há muito nos impõe e se resume 
a isto: trocar as pessoas e a solidariedade 
intergeracional pelo egoísmo dos mercados 
e a respetiva especulação financeira

A democracia deu-nos a possibilidade de podermos escolher 
e participar nas decisões coletivas. O que vamos fazer no 
próximo dia 25 de maio é precisamente uma escolha.

Vamos decidir entre um modelo europeu, fiel à sua matriz huma-
nista, e aquele que a direita há muito nos impõe e se resume a isto: 
trocar as pessoas e a solidariedade intergeracional pelo egoísmo 
dos mercados e a respetiva especulação financeira.
Entre nós, a maioria neoliberal PSD/CDS pertence à mesma famí-
lia europeia atualmente no poder. Ideologicamente, defende o po-
der dos mais fortes sobre os mais fracos, os privilégios de uns pou-
cos sobre os direitos de muitos. Já assim tinha sido nos tempos da 
ditadura. É assim que esta direita quer que volte a acontecer em 
tempos de democracia.
Só o nosso voto pode impedir esse desígnio ideológico e só a nos-
sa participação decidida pode fazer a “Mudança”. Temos, por isso, 
o dever cívico de votar e participar nesta escolha, decidir bem em 
prol de um bem maior: mudar na Europa para mudar em Portugal.
Nós, PS, pertencemos à família dos Socialistas e Democratas 
(S&D) europeus, uma esquerda moderna e solidária, que investe 
na igualdade de oportunidades, na sociedade do conhecimento, em 
melhor competitividade e mais emprego. 
Queremos construir o reencontro entre eleitos e eleitores, num es-
paço chamado “Confiança”, onde todas as gerações são decisivas, 
sobretudo as mais jovens. Para estas queremos mais e melhor em-
prego, mais e melhores qualificações, mais e melhor futuro. Que-
remos que olhem para a Europa, tal como para Portugal, não como 
um constrangimento, mas como uma oportunidade. 
Hoje estamos pior e não melhor. Este Governo tinha-nos prometido 
o contrário. Enganou-nos. Ao desemprego somou a destruição de 
postos de trabalho e quer, agora, ainda mais despedimentos e mão-
-de-obra mais barata, quer consolidar a via do empobrecimento.
Negou o futuro aos jovens, apontou-lhes o caminho da emigração, 
atacou os funcionários públicos, os pensionistas, os reformados, 
os que trabalharam uma vida inteira e confiaram ao Estado as suas 
poupanças. A todos cortou radicalmente nos seus rendimentos.
Este Governo prometeu que não subiria mais os impostos e, afinal, 
acabámos de saber que os cortes provisórios passaram a definiti-
vos e que aumentou o IVA, a ADSE e aplicou a TSU. Voltou a enga-
nar-nos. Quero a mudança e, por isso, domingo vou votar. Não que-
ro que ninguém decida por mim. ^

Não quero que 

ninguém decida 

por mim

José Junqueiro

A importância do 
voto das mulheres 

nas europeias
Isabel Coutinho*
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o candidato Passos Coelho presenteou os portugueses com 

mãos-cheias de promessas que não pensava cumprir e com afirmações e 
negações que se revelaram, pouco depois, totais “inverdades”

Colossal estendal de mentiras
Foi verdadeiramente difícil escolher as 20 mentiras mais ilustrativas do que tem sido a ação do Go-
verno nestes três anos de empobrecimento e destruição do Estado Social.
Na campanha eleitoral que precedeu a sua chegada ao poder, o candidato Passos Coelho presenteou 
os portugueses com mãos-cheias de promessas que não pensava cumprir e com afirmações e nega-
ções que se revelaram, pouco depois, totais “inverdades”.

Mas nada supera a avalancha de mentiras que se seguiram, já investido como chefe do Executivo de 
Direita que, sem dúvida alguma, ficará para os anais da história da nossa democracia como o cam-
peão do retrocesso económico e social.
A fechar, e como cerejas no topo do bolo, dois “tesourinhos” que se tornaram públicos e notórios e 
que o “Acção Socialista” não podia deixar de lembrar neste colossal estendal de mentiras. M.R.

"Ninguém 

aconse-
lhou os 

portugue-

ses a emigrarem."

«Os 
impostos 
têm um 
efeito 

recessivo sobre 
a economia. A 
ideia que se foi 
gerando em 

Portugal de que o 
PSD vai aumentar o 

IVA não tem 
fundamento»

"Vamos ter de cortar em gorduras e de poupar. O Estado vai ter de fazer austeridade, basta de aplicá-la só aos cidadãos."

“Queremos 
transferir parte 
dos sacrifícios 
que se exigem 

às famílias e às 
empresas para o 

Estado”

"Se formos Governo, posso garantir que não será necessário despedir pessoas nem cortar mais salários para sanear o sistema português."

"A ideia que se foi gerando de que o PSD vai aumentar o IVA não tem funda
mento."

"Como é possível 
manter um 

governo em que 
um primeiro-

ministro mente?"

“No dia em 
que tiver de 
aumentar 

impostos por 
erros políticos 
meus ou do 

Governo 
aceito a 

crítica de 
que fiz o que 
não tinha 

prometido”.

"O Governo não 
está a preparar um 

aumento de impostos. 
Não estamos a pôr 

porcaria na ventoinha 
e a assustar os 
portugueses."

"É preciso 
destruir o 

mito de que o 
Governo está 
a provocar 
recessão."

"A única alternativa a isso [descida da taxa social única] é cortar salários e eu recuso fazer isso"

"Despedir-se ou ser despedido não tem de ser um estigma, tem de representar 
também uma 

oportunidade para 
mudar de vida."

"Não podemos perpetuar este nível de fiscalidade para futuro, senão o país não consegue desenvolver-se."

"O Governo 

não tem 

um modelo 

de salários
 

baixos e d
e 

desemprego 

para o país."

"Temos de mexer nas pensões, temos de mexer nas despesas de saúde, temos de mexer nas despesas de educação."

Fontes: Facebook e Twitter de Pedro Passos Coelho; TVI; DN; CM; Jornal I; AR.
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O espaço público despertou recentemente para a proble-
mática da aplicação dos fundos comunitários (2014-20). 
De montante a jusante da preparação do Quadro Estraté-

gico Comum (QEC) foi gritante a falta de informação e estratégia. 
Num contexto de grave crise económica e social e em que os fun-
dos europeus são a única fonte de investimento com dimensão dis-
ponível, era fundamental que se tivessem debatido de forma escla-
recida e participada as opções políticas do QEC. Portugal é hoje um 
território estilhaçado quanto à organização político-administrati-
va. A administração desconcentrada do Estado é um mosaico con-
fuso e desarticulado, funcionando sem qualquer tipo de coordena-
ção político-territorial ou racionalidade estratégica. 

As Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) são meros serviços periféricos da administração direta do 
Estado sem dimensão política e as mal nascidas “novas” entidades 
Intermunicipais retalham o território sem a legitimidade política e 
capacitação institucional necessárias para equacionarem e resol-
verem as questões regionais. Tome-se como exemplo o distrito de 
Santarém. Dividido em duas sub-regiões (Lezíria e Médio tejo), in-
tegra a CCDR de Lisboa e Vale do Tejo (LVT). No entanto, a gestão 
dos fundos comunitários é repartida entre as CCDR do Alentejo e 
do Centro e o Plano Regional de Ordenamento do Território do Oes-
te e do Vale do Tejo – que abarca todo o distrito e é o documento 
fundamental para a definição dos programas de ação cofinancia-
dos pelos Fundos europeus – foi elaborado e é executado no âmbi-
to da CCDR-LVT. 

Neste cenário de esquizofrenia político-institucional como é que 
podem ser desenhadas verdadeiras políticas de desenvolvimento 
regional? Que estratégia deverá estar subjacente a essas políti-
cas? E que modelo de governação deverá corporizá-las? Estas são 
algumas das questões que devem ser debatidas e a que urge dar 
resposta. Infelizmente, aquilo a que temos assistido, da parte do 
governo, é uma penosa e confrangedora ausência de pensamento, 
estratégia e ação. ^

Quadro Estratégico 
Comum e 
Desenvolvimento 
Regional

JOÃO SEQUEIRA

Colossal estendal de mentiras
Mas nada supera a avalancha de mentiras que se seguiram, já investido como chefe do Executivo de 
Direita que, sem dúvida alguma, ficará para os anais da história da nossa democracia como o cam-
peão do retrocesso económico e social.
A fechar, e como cerejas no topo do bolo, dois “tesourinhos” que se tornaram públicos e notórios e 
que o “Acção Socialista” não podia deixar de lembrar neste colossal estendal de mentiras. M.R.

"O PSD chumbou 

o PEC 4 porque 

tem de se dizer 

basta: a austeridade 

não pode incidir 

sempre no aumento 

de impostos e 

no corte de 

rendimento."

"Já ouvi o 
primeiro-

ministro dizer 

que o PSD 
quer acabar 
com o 13.º 

mês, mas nós 

nunca falámos 

disso e é um 
disparate."

"O meu filho 

está morto para 

se livrar 
disto." 

António Passos Coelho, 

pai do primeiro-

ministro, ao
 jornal i, 

22MAI2013

"Se vier a ser
 

necessário al
gum 

ajustamento fiscal, 

será canalizado para 

o consumo e não 

para o rendimento 

das pessoas."

"Vale pouco a 
Constituição 

proteger direitos 
sociais se o Estado 
não tem dinheiro 
para os pagar."

"Apesar de tudo, o Governo tem o 

cimento suficiente para poder dizer 

ao país que não é entre o PSD e o 

CDS-PP que se gerará
 uma situação 

de crise no país."

tesourinhos

“Apresentei hoje de manhã a 
minha demissão do Governo 

ao primeiro-ministro. (…) Com 
a apresentação do pedido de 
demissão, que é irrevogável, 

obedeço à minha consciência”
Paulo Portas, ministro de Estado e dos 

Negócios Estrangeiros, 02JUL2013

Num contexto de grave crise económica 
e social e em que os fundos europeus 
são a única fonte de investimento com 
dimensão disponível, era fundamental que 
se tivessem debatido de forma esclarecida 
e participada as opções políticas do QEC



14 Marques Júnior foi deputado entre 1985 e 2011, tendo sido também vice-
presidente do Parlamento e  membro das comissões política e nacional do PS

Homenagem aos presidentes da FAUL

Socialistas 
mobilizados 
para vencer 

antónio josé seguro

“Um partido 
que não tem 
memória é um 
partido sem 
futuro”

Marques Júnior 
recordado na AR

 

O Parlamento prestou homenagem ao 
deputado e capitão de abril, António 

Marques Júnior, que faleceu no último dia 
do ano de 2012. Foram muitos os deputados 

e convidados que compareceram na 
cerimónia de homenagem a Marques Júnior 

na Assembleia da República, “um homem 
bom e um cidadão exemplar, que ajudou a 

construir a democracia em Portugal” como 
salientou António José Seguro, lembrando a 

sua generosidade e “total entrega cívica”.

Com a sua morte, disse o lí-
der do PS, “o país perdeu um de-
mocrata e um patriota convicto 
que defendia os princípios e os 
valores de abril que ajudou a fa-
zer” e o Partido Socialista “um 
dos seus melhores militantes”.

Também o ex-Presidente da 
República Jorge Sampaio re-
cordou Marques Júnior, defi-
nindo-o como “um democra-
ta e figura incontornável do 25 
de abril”. “Morreu um homem 
bom”, disse Sampaio, mas “fi-

ca-nos o seu exemplo de vida 
e a memória de um homem au-
têntico, generoso, honesto, um 
homem de afetos, com convic-
ções fortes e genuínas”.
Vasco Lourenço falou de Mar-
ques Júnior como uma perso-

nalidade “sempre coerente com 
a defesa dos valores da liber-
dade, da democracia, da justiça 
social e da paz e dos valores de 
abril” e um dos “expoentes má-
ximos do MFA, que dignificou 
com a sua ação”.

Marques Júnior foi deputa-
do entre 1985 e 2011, tendo 
sido também vice-presiden-
te do Parlamento português e  
membro das comissões políti-
ca e nacional do Partido Socia-
lista. ^ R.S.A.

“A mudança está nas mãos 
de cada um de nós. O 25 de abril 
deu-nos o poder da mudança”, 
afirmou António José Segu-
ro num jantar de homenagem 
aos antigos líderes da FAUL, 
onde reiterou que “o PS é o úni-
co partido que oferece nas elei-
ções europeias uma alternativa 
responsável” à direita que go-
verna o país e tem a maioria na 
Europa.
Perante largas centenas de 
socialistas no pavilhão do Ca-
sal Vistoso, o secretário-geral 
do PS acusou o atual primeiro-
-ministro de fazer do “engano a 
matriz do seu Governo”, apon-
tando, entre outros exemplos, 
“a transformação em defini-
tivos cortes que disseram ser 
provisórios”.
Antes, o cabeça de lista do PS 
às eleições europeias, Francis-
co Assis, afirmou que “aqueles 

que hoje dizem não ser possível 
outra Europa, também diziam 
que não era possível, em 1974, 
outro Portugal”, adiantando 
que os socialistas não aceitam 
“uma Europa a duas velocida-
des, de ricos e pobres”, mas an-
tes “uma Europa que seja de 
progresso, de paz, desenvolvi-
mento e de justiça”.
Outro dos oradores foi Jorge 
Coelho que defendeu que “o PS 
não pactuará com os ataques 
que o Governo mais à direita 
destes 40 anos de democra-
cia está a fazer às conquistas 
de abril, querendo transformar 
Portugal num país quase tipo 
Vietname”. “Custe o que cus-
tar, temos de ganhar as próxi-
mas eleições europeias, para 
podermos ter uma grande vitó-
ria nas próximas legislativas”, 
concluiu.
Marcos Perestrello, atual pre-

sidente da FAUL recordou na 
intervenção todos os seus an-
tecessores no cargo: Rodolfo 
Crespo, Palma Inácio, Pedro 
Coelho, Mário Sottomayor Car-
dia, Álvaro Neves da Silva, João 
Proença, António Costa, João 
Soares, Jorge Coelho, Edite Es-
trela e Joaquim Raposo.
Marcos Perestrello começou 
por lembrar que “a FAUL pou-
co seria se não fossem os seus 
militantes, as suas concelhias 
e as suas secções”, salientan-
do que “o país aproxima-se de 

um momento eleitoral decisi-
vo”. Mas, frisou, “o PS está hoje 
onde sempre esteve. Está ao 
lado dos portugueses e luta-

rá para defender Portugal e os 
portugueses”.
No primeiro discurso da noite, 
o líder da Concelhia do PS/Lis-
boa, Duarte Cordeiro, acusou 
o Governo de ter provocado 
no país “um enorme retroces-
so económico e social”, o que 
prova que “abril é um projeto 
inacabado”. Duarte Cordeiro 
sublinhou ainda que “o 25 de 
abril mostrou que não há li-
berdade sem justiça social e 
sem redução das desigualda-
des”. ^ J. C. Castelo Branco
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Models 
of Demo-
cracy
David Held
David Held 
oferece uma 
i n t r o d u ç ã o 
às temáticas 

centrais da democracia, par-
tindo da Grécia clássica até ao 
presente, numa proposta de 
discussão crítica do que a de-
mocracia deve significar hoje.
Esta nova edição da obra de 
Held foi extensamente revista 
e atualizada para levar em con-
ta as transformações significa-
tivas na política mundial, e um 
novo capítulo foi adicionado em 
democracia deliberativa que se 
concentra não só sobre a for-
ma como a participação dos ci-
dadãos pode ser aumentada na 
política, mas também sobre a 
forma como essa participação 
pode tornar-se mais informada.
A terceira edição de “Models of 
Democracy” combina exposição 
lúcida com clareza de expres-
são e originalidade, tornando-se 
altamente atraente para estu-
dantes e especialistas na área.

Europa 
Trágica e 
Magnífica
Teresa de 
Sousa
Ligado a um 
dia da Europa 
- 9 de maio - 

que passou sem grande alarde, 
para espanto de todos aqueles 
que sabem a importância para 
Portugal de tudo o que se mexe 
na dinâmica europeia, este livro 
teve um lançamento discre-
to, mas não por isso dispensa 
leitura.
Trata-se de uma compilação 
de textos publicados pela jor-
nalista Teresa de Sousa, espe-
cialista em assuntos europeus 
e internacionais, ao longo de 
vários anos, no jornal "Públi-
co", e nos quais se espelham 
apreciações sobre o panorama 
internacional e, muito particu-
larmente, as que mantém so-
bre a vida na Europa comum, o 
que esta obra imperdível para 
quem se preocupa com o futu-
ro do continente e do seu pro-
jeto de integração. ^

LIVROs
sugestões 
de rui 
paulo 
figueiredo

1 maio 1974

O inesquecível 1º de maio de 1974

Manuel Tito de Morais, Palma Inácio e Maria Barroso na ines-
quecível comemoração do 1º de maio de 1974. Após décadas de 
repressão, os portugueses festejavam pela primeira vez em li-
berdade o Dia do Trabalhador. ^ J. C. C. B. 

FOTOgrafias com hiSTÓRIA

A Escaldar
DESIGUALDADES SOCIAIS
As desigualdades sociais têm aumentado em 
Portugal de forma crescente, nos últimos 
três anos. O fosso entre ricos e pobres atingiu 
patamares só comparáveis ao período anterior 
ao 25 de abril de 1974. Perante esta realidade 
compreende-se o conselho que Francisco Assis 
deu a Rangel: que fosse festejar a “saída limpa” 
da troika com os desempregados ou com os 
jovens que tiveram que emigrar.

QUENTE
Propostas do PS incomodam a direita
A divulgação pública do Contrato de Confiança 
que o PS apresentou na Convenção Novo Rumo, 
onde constam as bases programáticas do futuro 
governo socialista, deixou os partidos do Governo 
à beira de um ataque de nervos. Os mesmos 
que andaram três anos a chumbar todas as 
propostas do PS, mostram-se agora acossados 
por entenderem, se é que já não tinham 
percebido há muito, que há uma verdadeira 
alternativa à desastrada política deste Governo. 
O PS teve a coragem de tornar públicas as 
suas propostas, enquanto o Governo continua 
a esconder as suas e a não divulgar a carta 
de intenções que dirigiu ao FMI, onde defende 
mais cortes nas pensões, despedimentos e mais 
sacrifícios para a classe média.

FRIO
PRIORIDADES ALTERADAS
O PCP não aprende nem com a História, nem 
com a vida. Depois de ajudar objetivamente 
a derrubar o anterior Governo socialista, 
abrindo as portas a um Governo de direita 
que segue uma ideologia extremista e 
ultraliberal, apenas encontra no PS o seu único 
e verdadeiro adversário. Trata o atual Governo 
de direita radical como um caso de simples 
resolução e o PS como o inimigo a abater. 
Razão tem Francisco Assis quando acusa o 
PCP de esquecer a direita e canalizar todas 
as suas energias contra o PS, lamentando 
que os comunistas se enganem em relação ao 
adversário principal. 

GELADO
DIREITA SEM IDEIAS
Depois de atirar Portugal para a maior tragédia 
social e económica de que há memória nos 
últimos 40 anos, os partidos da direita radical, 
pela voz do seu cabeça de lista ao Parlamento 
Europeu, como não têm uma única proposta 
séria para apresentar aos portugueses que não 
seja cortes e mais cortes nos rendimentos de 
quem trabalha, não encontraram nada melhor 
do que criticar as propostas socialistas. A 
reação do PS, pela voz de Francisco Assis, 
não se fez esperar. Assis acusou o Governo 
de ter provocado recessão, destruição do 
tecido económico, destruição da classe média, 
desemprego e de ter lançado muita gente para 
a miséria.  ^ R.S.A.

Aumento da ADSE 
é um autêntico 
imposto

“O Governo acaba de diminuir em 1% o salário dos trabalha-
dores da Função Pública abrangidos pela ADSE e outros sub-
sistemas de saúde”, afirmou o secretário nacional do PS, João 
Proença, numa reação ao aumento da contribuição para a ADSE 
de 2,5% para 3,5%, que disse ser “um autêntico imposto”.
João Proença adiantou que a esta subida dos descontos para a 
ADSE somam-se os recentes aumentos do IVA e da taxa social 
única, “numa política continuada de empobrecimento e de dimi-
nuição de salários e pensões”. 
Para o dirigente socialista, trata-se de “uma medida que em 
nada se justifica, porque o primeiro-ministro explicou que não 
tinha a ver a com a sustentabilidade financeira. É um autênti-
co imposto”. João Proença reiterou que o PS quer uma ADSE 
“financeiramente equilibrada”, mas recusa que esta “contribua 
para aumentar as receitas do Estado”.
O dirigente socialista desafiou ainda o Governo a revelar quais 
as obrigações que assumiu na carta de compromissos com o 
FMI, alertando que a coligação de direita tem assumido como 
objetivo uma maior desregulação laboral e pôr em causa a con-
tratação coletiva. ^ j.c.c.b.
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Três perguntas a PEDRO MARQUES

“É preciso parar com 
euforia enganosa”
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Este jornal é impresso em papel cuja produção respeita a norma ambiental ISO 14001 e é 100% reciclável. Depois de o ler colabore com o Ambiente, reciclando-o.

Esqueçam as intenções, é tempo de ação, é 
preciso votar e mobilizar a votar

N ão se sabe o que esconde a carta de intenções do Governo 
para a troika, sabe-se que abre a porta para novos cortes 
nos salários, por exemplo, ao nível da contratação coleti-

va, mas há quem tenha a intenção de não ir votar.
O primeiro-ministro continua a não dizer que repartições de finan-
ças e que escolas do ensino básico com menos de 21 alunos vão 
fechar após as eleições, mas há quem pense em ficar em casa a 
descansar ou ir à praia no domingo.
A conversa fiada das reposições dos rendimentos dos funcionários 
públicos em 2015 é desmentida pelos aumentos para a CGA e para 
a ADSE, mas há quem ache que podia ter sido pior. A carga fiscal 
aumentou 8,1% entre 2012 e 2013, continua a aumentar, enquan-
to a economia desacelera no primeiro trimestre, mas a maioria só 
pensa em abrir garrafas de espumante.
Não se sabe quais são as intenções de Passos e Portas para o futu-
ro, sabe-se que será sempre mais do passado recente. Com os an-
tecedentes de desemprego, de austeridade, de pobreza e de emi-
gração só se pode esperar o pior, mas há quem pense que para 
dar algum sentido à participação cívica bastam uns desabafos no 
café, uns pensamentos nas redes sociais ou umas bocas com os 
vizinhos.
Pois bem, se os capitães de Abril tivessem ficado por conterem 
no peito um sentimento de revolta sem ação, sem consequência e 
sem sentido útil, alguns hoje podiam ficar em casa, ir à praia, acha-
rem que podia ser pior, mas não podiam dizer nem fazer nada e 
muito menos podiam aspirar a mudar o que quer que fosse.
Esqueçam as intenções, é tempo de ação, é preciso votar e mobi-
lizar a votar.
Com contributos mais ou menos anónimos, são 40 anos de muitos 
avanços e agora de demasiadas ameaças para que um qualquer 
egoísmo, conformismo ou resignação individual se sobreponha à 
importância patriótica de votar, na única hipótese de derrotar o Go-
verno e de contribuir para mudar as políticas na Europa: o VOTO 
NA MUDANÇA, O VOTO NO PARTIDO SOCIALISTA.
* Secretário Nacional do PS

É preciso 
votar

António Galamba* O INE divulgou dados que 
evidenciam uma travagem 
no PIB no primeiro trimes-
tre de 2014. Como encarar 
esta realidade?
Os dados do INE devem servir 
de importante aviso à navega-
ção, em particular para o Go-
verno e para todos aqueles que 
foram embandeirando em arco 
os resultados dos trimestres 
anteriores.
A prudência que tivemos então 
é a que mantemos agora. Es-
peramos que a economia por-
tuguesa possa rapidamente 
sair desta situação complica-
da, mas também avisámos que 
as expressões e as referências 
triunfais de milagre económico, 
das exportações como o porta-
-aviões da recuperação do país, 
não ajudavam nada à situação 
de Portugal.

Então, o Executivo errou 
ao escolher essa visão 
triunfalista?
Sim, totalmente, porque os si-
nais eram mais que muitos de 

que a tão falada recuperação 
económica não tinha susten-
tação. Se repararmos, ao lon-
go do primeiro trimestre deste 
ano vários indicadores relativos 
à produção industrial, ao consu-
mo de eletricidade, ao comér-
cio a retalho, entre outros, fo-
ram apontando para este risco 
de uma nova travagem da eco-
nomia portuguesa. E o Governo 
continuava a dizer às pessoas, 
em ambiente de evidente pré-
-campanha eleitoral, que tudo 
estava a melhorar e que os si-
nais apenas demoravam mais a 
chegar aos cidadãos.
Agora vemos com mais clare-
za que é preciso parar com este 
tipo de euforia e qual é a reali-
dade da economia portugue-
sa à saída da troika: ao mesmo 
tempo que se espera que Por-
tugal apresente a terceira taxa 
de desemprego jovem mais alta 
da Europa, temos uma queda 
em cadeia de 0,5% do PIB no 
primeiro trimestre, que é tam-
bém o terceiro pior desempe-
nho económico da zona euro.

O que fazer?
É preciso parar com a euforia 
enganosa e com a adoção de 
novos cortes. A novidade, em 
termos de política económica e 
orçamental, entre o quarto tri-
mestre de 2013 e o primeiro de 
2014 é precisamente a adoção 
pelo Governo de mais 4 mil mi-
lhões de euros em cortes nos 
rendimentos e nas pensões. O 
Executivo insiste na ideia de 
corte sobre corte e de ataque 
sistemático à procura interna. 
Os resultados vão aparecendo 
e até as exportações líquidas 
dão sinais de travagem.
Por isso, prudência e realismo 
precisam-se neste Portugal 
que, à saída da troika, não tem 
a sua transformação estrutu-
ral feita nem sustentada. Por 
outro lado, os sinais que o Go-
verno dá no sentido da conti-
nuação desta política são mui-
to negativos, com o anúncio de 
aumento do IVA, mais cortes 
nas pensões e aumento da TSU 
para 2015. Tudo isto terá gra-
ves consequências. M.R.

ACÇÃO SOCIALISTA HÁ 30 ANOS

24 maio 1984
Governo vai atacar problemas de fundo

O grande destaque da edição de 24 de maio de 1984 do “Acção 
Socialista” foi a conferência de Imprensa de Mário Soares e 
Mota Pinto, primeiro-ministro e vice-primeiro ministro do Gover-
no do Bloco Central, onde foram anunciadas várias medidas in-
seridas numa nova “fase estrutural” da vida económica e social 
de Portugal. ^ J. C. C. B. 


